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APRESENTAÇÃO

No cumprimento de suas atribuições de coordenação do Sistema Único de 
Saúde e de estabelecimento de políticas para garantir a integralidade na atenção à 
saúde, o Ministério da Saúde apresenta a Política Nacional de Práticas Integrativas 
e Complementares (PNPIC) no SUS (Sistema Único de Saúde), cuja implementação 
envolve justificativas de natureza política, técnica, econômica, social e cultural.

Ao atuar nos campos da prevenção de agravos e da promoção, manutenção e 
recuperação da saúde baseada em modelo de humanizada e centrada na integralidade 
do indivíduo, a PNIPIC contribui para o fortalecimento dos princípios fundamentais 
do SUS. Nesse sentido, o desenvolvimento desta Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares deve ser entendido como mais um passo no processo 
de implantação do SUS.

A inserção das práticas intregrativas e complementares, especialmente na Atenção 
Primária (APS), corrobora com um dos seus principais atributos, a Competência 
Cultural. Esse atributo consiste no reconhecimento das diferentes necessidades dos 
grupos populacionais, suas características étnicas, raciais e culturais, entendendo 
suas representações dos processos saúde-enfermidade.

Considerando a singularidade do indivíduo quanto aos processos de adoecimento 
e de saúde -, a PNPIC corrobora para a integralidade da atenção à saúde, princípio 
este que requer também a interação das ações e serviços existentes no SUS. Estudos 
têm demonstrado que tais abordagens ampliam a corresponsabilidade dos indivíduos 
pela saúde, contribuindo para o aumento do exercício da cidadania. Nesse volume 
serão apresentadas pesquisas quantitativas, qualitativas e revisões bibliográficas 
sobre essa temática.

  Elisa Miranda Costa
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A PESQUISA DA OBESIDADE, DA HIPERTENSÃO E DO 
DIABETES MELLITUS EM AFRODESCENDENTES NA 

COMUNIDADE QUILOMBOLA DO ABACATAL NO MUNICÍPIO 
DE ANANINDEUA – PARÁ

CAPÍTULO 13

Fabíola Vasconcelos da Silva
Universidade Federal do Pará, Faculdade de 

Medicina, Belém – Pará

RESUMO: Doenças crônicas não transmissíveis 
como obesidade, Diabetes Mellitus e 
Hipertensão arterial atingem uma quantidade 
significativa da população mundial. Conhecer 
os fatores que propiciam o surgimento dessas 
doenças é de grande importância para os 
profissionais da saúde, pois estes devem estar 
preparados para planejar medidas que visem 
o diagnóstico precoce e o tratamento efetivo 
dessas enfermidades. Na região Amazônica, 
nota-se a presença de comunidades quilombolas 
espalhadas por diversos municípios, entre 
estes o município de Ananindeua, abriga a 
Comunidade do Abacatal, na qual se deseja 
descobrir relações ambientais e genéticas que 
favorecem o desencadeamento nas populações 
afro-descendentes de diabetes e hipertensão, 
mediante a análise da prevalência nesses 
indivíduos, que experimentam certo isolamento 
de centros urbanos.
PALAVRAS-CHAVE: Obesidade, Diabetes 
Mellitus, Hipertensão, Quilombolas.

ABSTRACT: Chronic non-communicable 
diseases such as obesity, diabetes mellitus 
and hypertension reach a significant amount 

of the world’s population. Knowing the factors 
that lead to the emergence of these diseases 
is of great importance for health professionals, 
who must be prepared to plan measures aimed 
at the early diagnosis and effective treatment 
of these diseases. In the Amazon region, 
we can observe the presence of quilombola 
communities scattered throughout several 
municipalities, among them the municipality of 
Ananindeua, home to the Abacatal Community, 
in which it is desired to discover environmental 
and genetic relationships that favor the triggering 
in afro-descendant populations of diabetes and 
hypertension, by analyzing the prevalence 
in these individuals, who experience some 
isolation from urban centers.
KEYWORDS: Obesity, Diabetes Mellitus, 
Hypertension, Quilombolas.

INTRODUÇÃO

A Amazônia é constituída por uma 
significativa variedade de grupamentos 
populacionais. Seringueiros, castanheiros, 
pescadores, indígenas, quilombolas, pecuaristas 
são alguns dos atores que interagem e 
contribuem para o estabelecimento das relações 
que caracterizam a região (CARDOSO, 2008). 
Dentre esses, os descendentes de ex-escravos 
chamam a atenção pela dificuldade do respeito 
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aos seus direitos, pela precariedade das condições de vida, bem como pela carência 
de informações relacionadas à saúde nos quilombos (BATISTA, 2012). A introdução da 
mão de obra africana nos solos amazônicos data do século XVIII, durante o governo 
de Marquês de Pombal, o qual ao criar a Companhia de Comércio do Grão-Pará e 
Maranhão, intensificou o tráfico negreiro para a Amazônia. O trabalho compulsório 
gerou conflitos e resistência, sendo a formação de quilombos uma estratégia de fuga 
da opressão do sistema colonial (MARTINS, 2006). No município de Ananindeua está 
localizada a Comunidade Quilombola do Abacatal, que surgiu a mais de 200 anos às 
margens do Iguarapé Uriboquinha (MARIN, 2009). A ausência de saneamento básico, 
o destino inadequado do lixo, a falta de uma presença mais atuante dos profissionais 
de saúde na comunidade propiciam o aparecimento e a manutenção de quadros como 
diarreias, verminoses, doenças respiratórias, danos dermatológicos (FREITAS, 2011). 
Nesse contexto, a pesquisa sobre diabetes e hipertensão nos quilombolas ganha 
importância no sentido de desvendar como os fatores ambientais, culturais, genéticos 
podem propiciar o desenvolvimento dessas enfermidades que tanto assolam as 
sociedades contemporâneas. Assim, as comunidades quilombolas dotadas de certo 
isolamento geográfico e apresentando uma restrita interação genética com indivíduos 
de fora da comunidade surgem como uma boa oportunidade para a investigação da 
origem dessas doenças que tanto preocupam os órgãos e instituições de saúde, em 
razão do elevado número de pacientes acometidos por elas (KIMURA, 2010).

MÉTODO

A busca pela descoberta da prevalência da Obesidade, da Hipertensão Arterial 
e do Diabetes Mellitus na população da Comunidade Quilombola do Abacatal no 
município de Ananindeua foi realizada mediante visita domiciliar, onde houve a aplicação 
de questionário estruturado, que propiciou o conhecimento de dados individuais, 
antecedentes mórbidos pessoais como a presença de obesidade, hipertensão e 
diabetes mellitus diagnosticada por médico, antecedentes familiares, utilização de 
medicamentos, condições socioeconômicas, hábitos de vida como etilismo, tabagismo 
e regularidade de atividade física. Uma ficha com os dados antropométricos e com a 
medida da verificação da pressão arterial também foi preenchida após a aplicação do 
questionário. Em seguida, foi efetuada a coleta de sangue por punção venosa dos 
pacientes para a análise da glicemia, teste oral de tolerância à glicose, triglicerídeos, 
HDL–C e colesterol total. A verificação da pressão arterial foi feita com aparelho digital, 
sendo a pressão verificada por três vezes e a pressão final dada como sendo a média 
das três medidas. Foi realizado o cálculo do Índice de Massa Corporal, mediante a 
verificação do peso por balança digital e da altura por meio de estadiômetro portátil, 
bem como foi feita a verificação da circunferência abdominal para identificação de 
obesidade central. O estudo teve como alvo a população maior de 29 anos de idade, 
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de ambos os gêneros e residente na Comunidade Quilombola do Abacatal.

RESULTADOS

Após a realização da coleta das informações com os questionários e com os 
exames laboratoriais, foi possível verificar que a equipe multidisciplinar que entrou 
em contato com os quilombolas, entrevistou 50 famílias. Dentre os 156 indivíduos 
identificados através dos questionários, constatou-se que 94 (60,25%) estavam dentro 
da faixa etária da pesquisa, a qual corresponde a uma idade igual e/ou superior a 29 
anos. Foram encontrados 14 (14, 89%) hipertensos já diagnosticados, sendo que 06 
(10, 71%) das mulheres relataram a ocorrência de hipertensão gestacional. Já quanto 
à diabetes mellitus, foram detectados 09 (9,57%) casos diagnosticados. A partir dos 
exames laboratoriais, foi confirmada a diabetes dos nove pacientes anteriormente 
relatados e fez-se a descoberta de mais um paciente, totalizando 10 membros da 
comunidade detentores do diabetes mellitus. Durante a análise das amostras, percebeu-
se que 07 pacientes apresentaram glicose em jejum acima do limite superior de 99 mg/
dL, sem chegarem contudo, ao diagnóstico de diabetes; 32 apresentaram colesterol 
acima do limite superior de 200mg/dL, 44 apresentaram triglicerídeos acima do limite 
superior de 150mg/dL, 19 apresentaram simultaneamente colesterol e triglicerídeos 
elevados.

DISCUSSÃO

Os resultados obtidos com a pesquisa na comunidade quilombola do Abacatal 
demonstram a necessidade de intervenção e prevenção à ocorrência de enfermidades 
como diabetes e hipertensão nessa parcela populacional. A associação entre alimentos 
ricos em sódio e industrializados, sedentarismo, ausência de acompanhamento 
de profissionais de saúde cria um quadro preocupante para o futuro do quilombo. 
Estudos anteriores como o de (TARDIDO, 2006) demonstram que entre os fatores que 
contribuem para o aumento da ocorrência da obesidade está a transição nutricional, 
a qual corresponde às mudanças dos padrões nutricionais, culminando na elevação 
do consumo de gorduras, açúcares e alimentos refinados. Assim, a obesidade torna-
se inevitável diante de uma dieta inadequada e da precariedade da realização de 
atividades físicas. Durante as visitas da equipe multiprofissional, percebeu-se que os 
homens possuem uma atividade física mais intensa que as mulheres, já que estas por 
ficarem responsáveis pelo lar acabaram quase que restritas aos afazeres domésticos. 
Enquanto eles caminham para as matas, pedalam para a aquisição de mercadorias 
fora do Abacatal, trabalham na confecção de farinha e no extrativismo. O que também 
pode ser verificado em outros estudos de populações tradicionais como os indígenas 
Khisêdje do Parque do Xingu, nos quais o condicionamento físico é superior no sexo 
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masculino, dadas as atividades praticadas por esses, em relação às mulheres que 
estão mais dedicadas as atividades do lar (SANTOS, 2012). Assim, a associação entre 
gênero e atividade física é apropriada, uma vez que, dos 94 indivíduos acima de 29 
anos, 33 eram mulheres que apresentaram colesterol e/ou triglicerídeos acentuados, 
ao passo que 26 homens tinham o mesmo quadro. Orientar essa população quanto 
a mudanças de hábitos prejudiciais é uma ação válida para alterar o quadro atual. Os 
quilombolas não podem permanecer isolados e destituídos de assistência à saúde, 
pois as chances do desenvolvimento de doenças cardiovasculares e metabólicas são 
crescentes frente aos dados obtidos das entrevistas e dos exames. Outra informação 
pertinente é quanto aos fatores de risco como fumo e bebida alcoólica, sendo que 
68 quilombolas declararam ser ou já terem sido fumantes na vida, bem como, 74 
mencionaram ser consumidores de bebidas alcoólicas. Dois fatores que agravam 
a ocorrência das enfermidades pesquisadas. O que não difere de outras pesquisas 
com quilombolas como a realizada na Comunidade de Vitória da Conquista na Bahia, 
a qual também apresenta um significativo consumo de álcool por seus membros 
(CARDOSO, 2015). A permanência desses grupamentos às situações de risco e 
sem a assistência dos profissionais de saúde é algo que precisa ser alterado para 
inviabilizar o desenvolvimento nos membros do Abacatal de doenças tão comuns nas 
sociedades marcadas pelo estresse, pela alimentação gordurosa, pelo sedentarismo, 
pelos prejuízos cardiovasculares e metabólicos.

CONCLUSÃO

A ida e todo o conhecimento adquirido após o contato com os quilombolas 
do Abacatal foram gratificantes. Os dados coletados apontam a necessidade de 
intervenção para evitar a aquisição de doenças como obesidade, diabetes mellitus 
e hipertensão arterial nos descentes de ex-escravos. A procura por estratégias que 
tornem eficiente a assistência dada a eles deve ser outro objetivo dos governantes e 
profissionais da área da saúde, pois essa população já foi e continua sendo vítima do 
esquecimento de algumas autoridades que negligenciam na prestação de serviços a 
comunidade. A ausência de coleta de lixo, a ausência de saneamento básico, a ausência 
de um fornecimento adequado de água, a escassa iluminação elétrica, a precariedade 
da estrada de acesso ao quilombo são apenas alguns dos aspectos que precisam 
ser mudados para garantir uma sobrevivência mais digna a essas pessoas, as quais 
continuam sofrendo pela falta de respeito aos seus direitos cidadãos. Alguns adultos 
e adolescentes estão experimentando a transição para um novo padrão alimentar 
semelhante ao das sociedades urbanizadas. Agir para evitar a ocorrência de danos 
cardiovasculares e/ou metabólicos precisa ser uma meta de todos os comprometidos 
na queda das estimativas futuras para a prevalência das doenças alvo desta pesquisa.
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